
Localiza Veículos Especiais S.A.
CNPJ nº 02.491.558/0001-42

Individual Consolidado
Ativo Nota 31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5  128.626 168.100  150.759  225.005 
Contas a receber de clientes 6  98.070 38.671  103.628  44.805 
Veículos em desativação para 
renovação de frota 7  40.269 17.434  40.831  20.146 
Dividendos a receber 16  13.663       
Tributos a recuperar  1.237 823  2.143  913 
Outras contas a receber  1.492  328  1.683  445 
Total do ativo circulante  283.357  225.356  299.044  291.314 
Não circulante
Contas a receber de clientes 6    282    282 
Outros créditos  226  1.562  226  1.598 
Depósitos judiciais 15  159  87  159  87 
  385  1.931  385  1.967 
Imobilizado 10  1.776.015  985.263  1.854.903 1.049.764 
Direito de uso de arrendamento 10 3.319 3.319
Investimentos 9  86.303  101.591   
Intangível  2  5  2  5 
Total do ativo não circulante  1.862.705  1.092.109  1.855.290  1.055.055 
Total do ativo  2.146.062  1.317.465  2.154.334  1.346.369 

1 Contexto operacional
A Localiza Veículos Especiais S.A. (“Localiza Veículos Especiais” ou “Companhia”), 
anteriormente denominada Unidas Veículos Especiais S.A., é uma sociedade anônima, 
brasileira, de capital fechado, domiciliada no Brasil, com sede na Avenida Deputado Rubens 
Granja, 121, Sacomã, São Paulo, SP, constituída em 24 de abril de 1998. Após a consumação 
da combinação de negócios entre a Companhia de Locação das Américas., controladora 
direta, e a Localiza Rent a Car S.A. (“Localiza”), ocorrida em 1º de julho de 2022, a Companhia 
passou a ser controlada indireta da Localiza. A Companhia e suas controladas (conjuntamente, 
“o Grupo”), atuam em diversos estados brasileiros, por meio de suas filiais e têm por objeto as 
seguintes atividades:  • Locação de veículos nacionais e importados sem motorista; • Serviços 
de manutenção e reparação mecânica de veículos automotores; • Serviço de transporte de 
passageiros - locação de automóveis com motorista; • Transporte rodoviário coletivo de 
passageiros, sob regime de fretamento, municipal;  • Estacionamento de veículos; • Serviços 
de reboque de veículos; • Tratamento de dados, provedores de serviços de aplicação e serviços 
de hospedagem na internet; • Aluguel de equipamentos científicos, médicos e hospitalares, 
sem operador; • Atividades de monitoramento de sistemas de segurança eletrônico; e  • UTI 
móvel. (a) Aprovação das demonstrações financeiras: Essas demonstrações financeiras 
demonstrações financeiras foram aprovadas e autorizadas para divulgação pela Diretoria 
Executiva em 14 de abril de 2023. 1.1 Cenário Macroeconômico: Como efeito da pandemia, 
iniciada em 2020, e fatores geopolíticos, como a guerra na Ucrânia e outros, a escassez de 
alguns suprimentos, notadamente os semicondutores (chips), impactou a indústria automotiva 
nacional até meados de 2022, resultando na redução da oferta de carros novos e no aumento 
dos preços praticados de carros novos. Outro impacto derivado da pandemia foi à alta global 
de preços, com aumento da inflação no Brasil e consequente aumento na taxa de juros. 
Nesse contexto, a Companhia foi afetada principalmente pelo menor volume de compra de 
carros novos, devido às montadoras terem mantido nível de produção reduzido, resultando 
no aumento na vida útil estimada da nossa frota de carros e seus correspondentes custos de 
manutenção, consequência do envelhecimento da frota, bem como pelo aumento do custo de 
peças de reposição. A partir do final do segundo trimestre de 2022, começamos a perceber a 
retomada gradual do volume de produção que, somada ao arrefecimento da venda de carros 
novos no varejo, resultou no aumento do volume de carros dedicados à venda direta, com 
reflexo na melhora do cenário de compra de carros para a Companhia. Com o aumento do 
número de carros comprados, a Companhia deu início ao processo de rejuvenescimento 
gradual da sua frota. A Administração da Companhia realizou um conjunto de análises sobre 
os impactos da Covid-19, que envolveu, principalmente, avaliação de indicadores de redução 
do valor recuperável dos ativos não circulantes, risco de perdas de crédito no recebimento 
de clientes, mensuração de instrumentos financeiros, entre outros. Essas demonstrações 
financeiras consideram os impactos decorrentes dessas análises. 1.2 Combinação dos 
Negócios da Companhia de Locação das Américas (Locamérica) e da Localiza Rent a 
Car S.A. (Localiza): Conforme divulgado nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro 
de 2020, a Companhia de Locação das Américas (Controladora da Localiza Veículos 
Especiais S.A.) e a Localiza Rent a Car S.A. (Localiza) celebraram em 22 de setembro de 
2020, um Acordo de Incorporação de Ações (“Acordo”), por meio do qual foram estabelecidos 
os termos e condições para a implementação da combinação dos negócios das Companhias, 
mediante a incorporação de ações da Locamérica pela Localiza (“Incorporação de Ações” 
ou “Transação”). Em 15 de dezembro de 2021, o Tribunal do CADE proferiu decisão sobre o 
referido Ato de Concentração, que foi aprovado com restrições estruturais e comportamentais, 
nos termos do ACC negociado com o CADE. Em 22 de junho de 2022, o CADE aprovou que 
um fundo de investimentos fosse o comprador dos ativos a serem segregados das operações 
de Aluguel de Carros e Seminovos, incluindo cerca de 49.000 carros, da Companhia. Diante 
dessa aprovação, a combinação de negócios entre as Companhias foi efetivada em 1º de 
julho de 2022 (“Data de Fechamento”), sendo confirmada pelos seus respectivos Conselhos 
de Administração em reuniões realizadas nessa mesma data.
2 Base de elaboração, apresentação das demonstrações contábeis e resumo das 
principais práticas contábeis 
2.1 Base de preparação: As demonstrações financeiras da Companhia compreendem 
as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, identificadas como “Individual” 
e “Consolidado”, foram elaboradas e estão apresentadas de acordo com as Normas 
Internacionais de Relatório Financeiro (International Financial Reporting Standards (“IFRS”)), 
emitidas pelo International Accounting Standards Board (“IASB”) e com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. Essas, por sua vez, abrangem as práticas contábeis incluídas na 
legislação societária brasileira e os pronunciamentos, as orientações e as interpretações 
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), aprovadas pela Comissão 
de Valores Mobiliários (“CVM”), e evidenciam todas as informações relevantes próprias das 
demonstrações financeiras e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela 
Administração na sua gestão. As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no 
custo histórico como base de valor, geralmente baseado no valor justo das contraprestações 
pagas em troca de bens ou serviços, exceto para determinados ativos e passivos financeiros 
que são mensurados pelo valor justo. 2.2 Bases de consolidação e investimento em 
subsidiárias: A Companhia consolida todas as empresas sobre as quais detêm o controle. 
As demonstrações financeiras consolidadas incluem as demonstrações financeiras individuais 
da controladora e das subsidiárias, todas sediadas no Brasil. As demonstrações financeiras 
individuais apresentam a avaliação dos investimentos em subsidiárias pelo método da 
equivalência patrimonial. Na consolidação, foram eliminadas as participações da controladora 
nos patrimônios líquidos das subsidiárias, bem como os saldos de ativos e passivos, receitas, 
custos e despesas decorrentes de transações efetuadas entre as empresas. A classificação 
das contas contábeis do consolidado segue as premissas de agrupamento da Controladora. 
As controladas, da Companhia estão sumariadas na nota 9a. As práticas contábeis aplicadas 
na elaboração dessas demonstrações financeiras estão descritas na nota 2.5 e nas demais 
notas explicativas. 2.3 Principais julgamentos contábeis e fontes de incertezas nas 
estimativas: A preparação das demonstrações financeiras requer que a Administração efetue 
julgamentos, elabore estimativas e adote premissas baseadas na experiência histórica e em 
outros fatores considerados relevantes que afetam os montantes apresentados de ativos e 
passivos, bem como de receitas, custos e despesas. A liquidação das transações envolvendo 
essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos registrados nas demonstrações 
financeiras. As estimativas e premissas significativas são utilizadas principalmente na: (i) 
definição da vida útil e do valor residual dos veículos (nota 10); (ii) provisão para perdas ao 
valor recuperável das contas a receber de clientes (nota 6); (iii) mensuração do passivo de 
arrendamento (nota 11); (iv) provisões para riscos (nota 15b); (v) apuração do imposto de 
renda e contribuição social (nota 8); (vi) mensuração dos custos dos planos de incentivo 
de longo prazo (nota 18e). 2.4 Moeda funcional e de apresentação: A moeda funcional 
da Companhia e a moeda de apresentação das demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas é o Real. As informações financeiras são apresentadas em milhares de 
reais, exceto onde indicado de outra forma, e foram arredondadas para a casa de milhar 
mais próxima. 2.5 Resumo das principais práticas contábeis: As principais práticas 
contábeis utilizadas na preparação dessas demonstrações financeiras, estão apresentadas e 
resumidas a seguir ou nas notas explicativas da respectiva rubrica, e foram aplicadas de modo 
consistente nos exercícios apresentados para Companhia. 2.5.1 Ajuste a valor presente: Os 
ativos e passivos monetários são ajustados pelo seu valor presente somente quando o efeito 
é considerado relevante em relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 
Para fins de registro e determinação de relevância, o ajuste a valor presente é calculado 
considerando os fluxos de caixa contratuais e o custo médio efetivo da dívida da Companhia, 
exceto pelo direito de uso e passivo de arrendamento cujo valor presente é calculado com 
base na expectativa da taxa livre de risco divulgada pelo Banco Central, acrescido do spread 
de captação da Companhia. Em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (exceto pelo direito de uso 
e passivo de arrendamento), a Companhia concluiu que seus ativos e passivos circulantes e 
não circulantes não apresentaram efeitos relevantes quando trazidos a valor presente. 2.5.2 
Redução ao valor recuperável (impairment) de ativos não financeiros: A Companhia 
avalia, ao fim de cada exercício, se há alguma indicação de redução do valor recuperável de 
ativos. Se houver tal indicação, o valor recuperável do ativo é estimado com a finalidade de 
mensurar o montante dessa perda. O ágio na aquisição de investimento é testado anualmente 
para identificar eventual necessidade de redução ao seu valor recuperável. 2.5.3 Ativos 
e passivos sujeitos a atualização monetária e variação cambial: Os ativos e passivos 
em Reais e sujeitos à indexação contratual, legal ou cambial são atualizados nas datas dos 
balanços pela aplicação do correspondente índice. Ganhos e perdas decorrentes de variações 
monetárias e cambiais são reconhecidos no resultado do exercício de acordo com o regime 
de competência.
3 Normas, alterações e interpretações de normas 
3.1 Pronunciamentos contábeis e interpretações emitidos recentemente e adotados 
pela Companhia: As seguintes alterações de normas foram emitidas pelo IASB e entraram 
em vigor a partir de 1° de janeiro de 2021. • Alterações ao IAS 37 “Provisão, Passivos 
Contingentes e Ativos Contingentes” Em maio de 2020, o IASB emitiu essa alteração para 
esclarecer que, para fins de avaliar se um contrato é oneroso, o custo de cumprimento do 
contrato inclui os custos incrementais de cumprimento desse contrato e uma alocação de 
outros custos que se relacionam diretamente ao cumprimento dele. A data efetiva de aplicação 
dessa alteração é 1º de janeiro de 2022. • Alteração ao IFRS 3 “Combinação de Negócios”
Emitida em maio de 2020, com o objetivo de substituir as referências da versão antiga da 
estrutura conceitual para a mais recente. A alteração ao IFRS 3 tem vigência de aplicação 
a partir de 1º de janeiro de 2022. • Aprimoramentos anuais – ciclo 2018-2020: Em maio 
de 2020, o IASB emitiu as seguintes alterações como parte do processo de melhoria anual, 
aplicáveis a partir de 1º de janeiro de 2022: (i) IFRS 9 - “Instrumentos Financeiros” - esclarece 
quais taxas devem ser incluídas no teste de 10% para a baixa de passivos financeiros. (ii) IFRS 
16 - “Arrendamentos” - alteração do exemplo 13 a fim de excluir o exemplo de pagamentos 
do arrendador relacionados a melhorias no imóvel arrendado. (iii) IFRS 1 - “Adoção Inicial das 
Normas Internacionais de Relatórios Financeiros” - simplifica a aplicação da referida norma 
por uma subsidiária que adote o IFRS pela primeira vez após a sua controladora, em relação 
à mensuração do montante acumulado de variações cambiais. A Companhia analisou essas 
alterações e não identificou impactos relevantes com relação às práticas contábeis adotadas 
atualmente. 3.2 Normas que ainda não estão em vigor: As IFRSs a seguir foram emitidas 
pelo IASB, mas não entraram em vigor no exercício findo em 31 de dezembro de 2022. A 
adoção antecipada de normas, embora encorajada pelo IASB, não é permitida, no Brasil, 
pelo CPC. A Companhia não espera efeitos relevantes para as referidas normas. • Alteração 
ao IAS ao IAS 1 “Apresentação das Demonstrações Contábeis” - De acordo com o IAS 
1 – “Presentation of financial statements”, para uma entidade classificar passivos como não 
circulantes em suas demonstrações financeiras, ela deve ter o direito de evitar a liquidação 
dos passivos por no mínimo doze meses da data do balanço patrimonial. Em janeiro de 2020, 
o IASB emitiu a alteração ao IAS 1 “Classification of liabilities as current or non-current”, 
cuja data de aplicação era para exercícios iniciados a partir de 1º de janeiro de 2023, que 
determinava que a entidade não teria o direito de evitar a liquidação de um passivo por pelo 
menos doze meses, caso, na data do balanço, não tivesse cumprido com índices previstos 
em cláusulas restritivas (ex.: covenants), mesmo que a mensuração contratual do covenant 
somente fosse requerida após a data do balanço em até doze meses. Subsequentemente, em 
outubro de 2022, nova alteração foi emitida para esclarecer que passivos que contém cláusulas 
contratuais restritivas requerendo atingimento de índices sob covenants somente após a data 
do balanço, não afetam a classificação como circulante ou não circulante. Somente covenants 
com os quais a entidade é requerida a cumprir até a data do balanço afetam a classificação 
do passivo, mesmo que a mensuração somente ocorra após aquela data. A alteração de 2022 
introduz requisitos adicionais de divulgação que permitam aos usuários das demonstrações 
financeiras compreender o risco do passivo ser liquidado em até doze meses após a data do 
balanço. A alteração de 2022 mudou a data de aplicação da alteração de 2020. Desta forma, 
ambas as alterações se aplicam para exercícios iniciados a partir de 1º de janeiro de 2024. 
• Alteração ao IAS 1 e IFRS Practice Statement 2 - Divulgação de políticas contábeis - 
Em fevereiro de 2021 o IASB emitiu nova alteração ao IAS 1 sobre divulgação de políticas 
contábeis “materiais” ao invés de políticas contábeis “significativas”. As alterações definem 
o que é “informação de política contábil material” e explicam como identificá-las. Também 
esclarece que informações imateriais de política contábil não precisam ser divulgadas, mas 
caso o sejam, que não devem obscurecer as informações contábeis relevantes. Para apoiar 
esta alteração, o IASB também alterou a “IFRS Practice Statement 2 Making Materiality 
Judgements” para fornecer orientação sobre como aplicar o conceito de materialidade às 
divulgações de política contábil. A referida alteração tem vigência a partir de 1º de janeiro de 
2023. • Alteração ao IAS 8 - Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de 

Individual Consolidado
Passivo e Patrimônio líquido Nota 31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21
Circulante
Fornecedores 12 155.245 94.458 159.831 121.124
Cessão de créditos por fornecedores 13 17.207 17.207
Arrendamento de imóveis 11 2.590 2.393 2.590 2.393
Obrigações sociais e trabalhistas 17 2.781 6.041 3.060 6.410
Obrigações tributárias 3.192 2.852 4.685 4.230
Dividendos a pagar 18c 21.394 15.710 21.394 15.710
Outras contas a pagar 3.244 4.295 3.496 4.430
Total do passivo circulante 188.446 142.956 195.056 171.504
Não circulante
Arrendamento de imóveis 11 1.371 1.156 1.371 1.156
Provisão para riscos 15b 1.230 547 1.320 567
Impostos diferidos 8a 66.735 24.952 68.307 25.288
Total do passivo não circulante 69.336 26.655 70.998 27.011
Total do passivo 257.782 169.611 266.054 198.515
Patrimônio líquido 18
Capital social 1.728.417 1.085.306 1.728.417 1.085.306
Reservas de capital e opções 
outorgadas 1.351 668 1.351 668
Reservas de lucros 158.512 61.843 158.512 61.843
Ajuste de avaliação patrimonial  37  37
Total do patrimônio líquido 1.888.280 1.147.854 1.888.280 1.147.854
Total do passivo e patrimônio líquido 2.146.062 1.317.465 2.154.334 1.346.369

Erro - A alteração emitida em fevereiro de 2021 esclarece como as entidades devem distinguir 
as mudanças nas políticas contábeis de mudanças nas estimativas contábeis, uma vez que 
mudanças nas estimativas contábeis são aplicadas prospectivamente a transações futuras 
e outros eventos futuros, mas mudanças nas políticas contábeis são geralmente aplicadas 
retrospectivamente a transações anteriores e outros eventos anteriores, bem como ao 
exercício atual. A referida alteração tem vigência a partir de 1º de janeiro de 2023. • Alteração 
ao IAS 12 – Tributos sobre o Lucro: A alteração emitida em maio de 2021 requer que 
as entidades reconheçam o imposto diferido sobre as transações que, no reconhecimento 
inicial, dão origem a montantes iguais de diferenças temporárias tributáveis e dedutíveis. Isso 
normalmente se aplica a transações de arrendamentos (ativos de direito de uso e passivos de 
arrendamento) e obrigações de descomissionamento e restauração, como exemplo, e exigirá 
o reconhecimento de ativos e passivos fiscais diferidos adicionais. A referida alteração tem 
vigência a partir de 1º de janeiro de 2023.
4 Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos
Ativos financeiros: Os ativos financeiros são classificados, no reconhecimento inicial, 
como mensurados: (i) ao valor justo por meio do resultado; (ii) ao valor justo por meio de 
outros resultados abrangentes; ou (iii) ao custo amortizado. A Companhia considerou dois 
fatores para definir a classificação dos ativos financeiros: o modelo de negócio no qual o 
ativo financeiro é gerenciado e suas características de fluxos de caixa contratuais. No 
reconhecimento inicial, a Companhia mensura um ativo financeiro ao valor justo acrescido, no 
caso de um ativo financeiro não mensurado ao valor justo por meio do resultado, dos custos 
da transação diretamente atribuíveis à aquisição do ativo financeiro. Os custos de transação 
de ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado são registrados como despesas 
no resultado. Compras e vendas regulares de ativos financeiros são reconhecidas na data 
de negociação, data na qual a Companhia se compromete a comprar ou vender o ativo. Os 
ativos financeiros são desreconhecidos quando os direitos de receber fluxos de caixa tenham 
vencido ou tenham sido transferidos e a Companhia e suas subsidiárias tenham transferido 
substancialmente todos os riscos e benefícios da propriedade. Passivos financeiros: Os 
passivos financeiros são classificados, no reconhecimento inicial, como mensurados: (i) 
ao custo amortizado ou (ii) ao valor justo por meio do resultado. Os passivos financeiros 
mensurados ao custo amortizado, utilizando o método de juros efetivos, são reconhecidos 
inicialmente no recebimento dos recursos, líquidos dos custos das transações, quando 
aplicável. Na data do balanço, estão apresentados pelos seus reconhecimentos iniciais, 
deduzidos das amortizações das parcelas de principal, quando aplicável, e acrescidos dos 
correspondentes encargos incorridos. A baixa de passivos financeiros ocorre somente quando 
as obrigações são liquidadas, extintas e canceladas. A diferença entre o valor contábil do 
passivo financeiro baixado e a soma da contrapartida paga e a pagar é reconhecida no 
resultado. Os valores contábeis de ativos e passivos financeiros são como segue:

Nota
Individual Consolidado

31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21
Ativos financeiros
Custo amortizado

Caixa e equivalentes de caixa 5  128.626  168.100  150.759  225.005 
Contas a receber 6  98.070  38.953  103.628  45.087 
Depósitos judiciais 15a  159  87  159  87 

Passivos financeiros
Custo amortizado

Fornecedores 12  (155.245)  (94.458)  (159.831)  (121.124)
Cessão de créditos por fornecedores 13  (17.207) (17.207)    
Arrendamento de imóveis e veículos 11  (3.961)  (3.549)  (3.961)  (3.549)
Outras contas a pagar 3.244 4.295 3.496 4.430

a) Gerenciamento de riscos: As atividades da Companhia a expõe a diversos riscos 
financeiros: risco de mercado (incluindo, risco de fluxo de caixa ou valor justo associado 
com a taxa de juros), risco de crédito e risco de liquidez. O programa de gestão de risco 
global da Companhia concentra-se na imprevisibilidade dos mercados financeiros e busca 
minimizar potenciais efeitos adversos no desempenho financeiro. A gestão de risco é 
realizada pela tesouraria da Companhia, que identifica, avalia e busca proteger a Companhia 
contra eventuais riscos financeiros. A Diretoria tem responsabilidade pelo estabelecimento e 
supervisão da estrutura de gerenciamento de risco da Companhia e se reporta regularmente 
ao Conselho de Administração sobre as suas atividades. As práticas de gerenciamento de 
risco da Companhia são estabelecidas para identificar e analisar os riscos, para definir limites 
e controles, para monitorar riscos e aderência aos limites. A administração da Companhia criou 
comitês especializados de forma a tratar de temas críticos do negócio, além de ter estruturado 
um sistema de controles internos para auxiliar o alcance de seus objetivos operacionais e 
estratégicos. (i) Risco de mercado: O gerenciamento do risco de mercado é efetuado com o 
objetivo de garantir que a Companhia esteja exposta somente a níveis de riscos considerados 
aceitáveis no contexto de suas operações. Os instrumentos financeiros da Companhia que 
são afetados pelo risco de mercado incluem: (i) caixa e equivalentes de caixa; (ii) contas a 
receber de clientes e (iii) empréstimos e financiamentos. • Risco de taxa de juros – É o risco 
de que o valor justo ou o fluxo de caixa futuro de determinado instrumento financeiro flutue 
devido a variações nas taxas de juros de mercado. Como estratégia de gerenciamento do risco 
de taxa de juros, a Companhia busca diversificar a captação de recursos em termos de taxas 
prefixadas ou pós-fixadas com instituições financeiras e mantém contínuo monitoramento 
do CDI, com o propósito de, se necessário, ajustar as tarifas de aluguel para mitigar essas 
flutuações. Adicionalmente, a Companhia possui a totalidade de seus equivalentes de 
caixa, indexados à variação do CDI. Em 31 de dezembro de 2022, se o CDI reduzisse em 
torno de 0,20% considerando que todas as demais variáveis fossem mantidas constantes, 
o lucro líquido do período apresentaria variação negativa de R$276 no individual e R$123 
no consolidado (R$4.261 positivo no individual e R$5.697 positivo no consolidado em 31 de 
dezembro de 2021), devido a redução da rentabilidade atrelada ao CDI.

Impacto no lucro líquido
Individual Consolidado

31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21
Aplicações financeiras e títulos e valores 
mobiliários indexadas ao CDI (276) 4.261 (123) 5.697
Redução/ alta do CDI 0,20% / 2,64% (276) 4.261 (123) 5.697
Redução do IPCA 0,53% / 4,6%     
Total (276) 4.261 (123) 5.697
(ii) Risco de crédito: O risco de crédito decorre de caixa e equivalentes de caixa, depósitos 
em bancos e outras instituições financeiras, bem como de exposições de crédito a clientes, 
incluindo contas a receber em aberto e operações compromissadas. Para bancos e outras 
instituições financeiras, são aceitos somente títulos que estão de acordo com a política de 
investimentos da Companhia.Para o caso de clientes, a Companhia aplica a abordagem 
simplificada do IFRS9/CPC48 para a mensuração de perdas de crédito esperadas 
considerando uma provisão para perdas esperadas ao longo da vida útil para todas as contas 
a receber de clientes. A área de análise de crédito avalia a qualidade do crédito do cliente, 
levando em consideração sua posição financeira, experiência passada e outros fatores. 
Os limites de riscos individuais são determinados com base em classificações internas ou 
externas de acordo com os limites determinados pela Companhia. A utilização de limites de 
crédito é monitorada regularmente. Não foi ultrapassado nenhum limite de crédito durante 
o exercício, e a Administração não espera nenhuma perda decorrente de inadimplência 
dessas contrapartes superior ao valor já provisionado. O valor contábil dos ativos financeiros 
representa a exposição máxima do crédito. A exposição máxima do risco do crédito na data 
das demonstrações financeiras é:

Individual Consolidado
31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21

Caixa e equivalentes de caixa:
Certificado de depósitos bancários 
(CDB) e operações compromissadas 128.573 167.750 150.336 224.296
Caixa e bancos                 53 350           423 709

Total caixa e equivalentes de caixa 
(nota 5)  128.626  168.100   150.759 225.005
Contas a receber – clientes 97.792  38.933  103.350         45.066 

Contas a receber – cartões de crédito: 
Diversos 278 20 278 21
Total contas a receber (nota 6)   98.070 38.953        103.628 45.087
Depósitos judiciais 159 87 159 87
Total outros ativos financeiros 159 87 159 87
Total 226.855 207.140 254.546 270.179
(iii) Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco de que a Companhia encontre dificuldades 
em cumprir com as obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados 
com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. A abordagem da Companhia na 
administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre tenha liquidez 
suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições normais e 
de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da 
Companhia. A seguir estão as exposições contratuais de passivos financeiros, incluindo 
pagamentos de juros estimados futuros e excluindo o impacto de acordos de negociação de 
moedas pela posição líquida.

31/12/22
Individual

2023 2024 2025 2026 Total
Fornecedores  (155.245)  (155.245)
Arrendamento de imóveis  (2.621)  (1.436)  (199)  (87)  (4.343)
Outras contas a pagar  (3.244)     (3.244)
Total (161.110) (1.436) (199) (87) (162.832)

Consolidado
31/12/22 2023 2024 2025 2026 Total

Fornecedores  (159.831)  (159.831)
Arrendamento de imóveis  (2.621)  (1.436)  (199)  (87)  (4.343)
Outras contas a pagar  (3.496)     (3.496)
Total (165.948)  (1.436)  (199)  (87)   (167.670)
b) Gestão de capital: A política da Diretoria é manter uma sólida base de capital para 
manter a confiança do credor e o desenvolvimento futuro do negócio. O capital consiste 
na soma dos recursos obtidos com os acionistas e com instituições financeiras, líquido do 
caixa e equivalentes de caixa. A Diretoria procura manter um equilíbrio entre os mais altos 
retornos possíveis com níveis mais adequados de empréstimos e as vantagens e a segurança 
proporcionada por uma posição de capital saudável.

Individual Consolidado
31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21

Cessão de crédito por fornecedores 
(nota 13) (17.207) (17.207)
Caixa e equivalentes de caixa (nota 5) 128.626 168.100 150.759 225.005
Dívida líquida 128.626 150.893 150.759 207.798
Patrimônio líquido (nota 18) (1.888.280) (1.147.854) (1.888.280) (1.147.854)
Índice de endividamento (dívida 
líquida / patrimônio líquido) -6,81 -13,15 -7,98 -18,10
c) Valor justos dos instrumentos financeiros: Pressupõe-se que os saldos das contas a 
receber de clientes e contas a pagar aos fornecedores pelo valor contábil, menos a perda 
(impairment) no caso de contas a receber, estejam próximos de seus valores justos. Para fins 
de preparação das demonstrações financeiras, as mensurações do valor justo são classificadas 
em diferentes níveis, definidos como segue: • Informações de Nível 1 são preços cotados (não 
ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos aos quais a Companhia 
pode ter acesso na data de mensuração; • Informações de Nível 2 são informações, que 
não os preços cotados incluídos no Nível 1, observáveis para o ativo ou passivo, direta ou 
indiretamente; e • Informações de Nível 3 são informações não observáveis para o ativo ou 
passivo. Os instrumentos financeiros reconhecidos nas demonstrações financeiras pelo seu 
valor contábil são substancialmente similares aos valores mensurados pelo valor justo. O valor 

Individual Consolidado
Nota 2022 2021 2022 2021

Receita operacional, líquida 19 467.093 280.152 513.664 295.455
Custos operacionais 20 (287.073) (180.102) (315.237) (184.891)
Lucro bruto 180.020 100.050 198.427 110.564
Despesas com vendas 20 (5.669) (4.863) (5.993) (5.058)
Despesas gerais e administrativas 20 (3.636) (5.708) (3.814) (5.855)
Resultado de equivalência patrimonial 9b 13.675 6.317
Outras receitas (despesas) operacionais 186 433 205 (169)
Lucro antes do resultado financeiro 
líquido e impostos 184.576 96.229 188.825 99.482
Receitas financeiras 21 3.936 1.955 6.835 2.044
Despesas financeiras 21 (5.133) (2.151) (5.257) (2.195)
Despesas financeiras, líquidas (1.197) (196) 1.578 (151)
Lucro antes dos impostos 183.379 96.033 190.403 99.331
Imposto de renda e contribuição social:
Corrente 8b (12.683) (8.308) (18.471) (12.366)
Diferido 8b (41.783) (21.578) (43.019) (20.818)

(54.466) (29.886) (61.490) (33.184)
Lucro líquido do exercício 128.913 66.147 128.913 66.147
Lucro por ação - básico e diluído - R$ 18e 0,11 0,10 0,11 0,10
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

justo dos passivos financeiros reconhecidos ao custo amortizado no balanço patrimonial da 
Companhia, cujo valor justo difere do valor contábil estão demonstrados abaixo:

Individual e Consolidado
Valor contábil Valor justo

Passivos ao custo amortizado 31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21
Cessão de créditos por fornecedores  (17.207)  (17.381)
Total  (17.207)  (17.381)

5 Caixa e equivalentes de caixa
A Companhia considera como caixa e equivalentes de caixa, o caixa, os depósitos bancários 
e outros investimentos de curto prazo de liquidez imediata, com vencimentos originais de 
até três meses, prontamente conversíveis em montante conhecido de caixa e sujeitas a um 
insignificante risco de mudança de valor. A composição de caixa e equivalentes de caixa é 
como segue: 

Individual Consolidado
31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21

Caixa e bancos 53 350 423 709
Certificados de depósito bancário (“CDB”) e 
operações compromissadas 128.573 167.750 150.336 224.296
Total de caixa e equivalentes de caixa 128.626 168.100 150.759 225.005
No exercício findo em 31 de dezembro de 2022, estes instrumentos financeiros se referem 
a Certificado de Depósito Bancário e operações compromissadas com remuneração média 
ponderada de 92,27% do Certificado de Depósito Interbancário (CDI) na controladora 
e 94,52% no consolidado (89,24% na controladora e 87,94% no consolidado em 31 de 
dezembro de 2021). 
6 Contas a receber de clientes
O contas a receber de clientes corresponde aos valores a receber pela gestão de frotas de 
veículos e pela venda de veículos desativados para renovação de frotas no curso normal 
das atividades da Companhia. Para os contratos que estão em andamento e serão faturados 
após o encerramento do exercício, o montante é calculado com base nos dias incorridos e 
contabilizado como receita a faturar até o momento em que toda a obrigação contratual for 
satisfeita. Ao final de cada exercício, a Companhia avalia a necessidade de constituição de 
provisão para créditos de liquidação duvidosa e perdas esperadas, com o objetivo de ajustá-
los aos seus valores prováveis de realização. Essa análise, que tem como objetivo atribuir 
determinada classificação de risco ao cliente de acordo com os critérios internos definidos 
pela Administração, leva em consideração a situação financeira atual do cliente, a experiência 
passada, a posição dos títulos vencidos e a perda de crédito histórica. As perdas estimadas 
sobre os saldos de contas a receber a vencer foram calculadas com base na experiência 
real de perda de crédito no último ano. A Companhia realizou o cálculo das taxas de perda 
separadamente para cada categoria de atuação, utilizando o percentual de inadimplência 
observado no período entre 90 e 180 dias após o vencimento. As posições dentro de cada 
categoria foram segregadas com base em características comuns de risco de crédito, como 
classificação de risco de crédito, tipo de produto comprado, forma de pagamento e nível de 
inadimplência. Abaixo, encontra-se disposta a composição do saldo referente ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 2022 e 31 de dezembro de 2021:

Individual Consolidado
31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21

Gestão de frotas  98.128  46.219  103.769  52.724 
Venda de veículos  309  40  341  40 
Clientes intercompany  973  282  1.025  282 

 99.410  46.541  105.135  53.046 

Perda estimada com créditos de liquidação 
duvidosa  (1.340)  (7.588)  (1.507)  (7.959)
Total  98.070  38.953  103.628  45.087 

Circulante  98.070  38.671  103.628  44.805 
Não circulante      282      282 
A exposição máxima ao risco de crédito na data das demonstrações financeiras é o valor 
contábil, conforme demonstrado abaixo:

Individual Consolidado
31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21

A vencer  83.028  33.659   87.802  39.629 
Vencidos
1 a 30 dias  10.161  5.456  10.426  5.745 
31 a 60 dias  3.009  1.966  3.212  1.967 
61 a 90 dias  1.865  526  1.879  560 
91 a 180 dias 1.086  194 1.482  261 
Acima de 180 dias   261   4.740   334   4.884 

 99.410  46.541  105.135  53.046 
A composição da provisão para créditos de liquidação duvidosa e perdas esperadas por 
vencimento é como segue:

Individual Consolidado
31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21

A vencer  (197) (1.364)  (218) (1.468)
Vencidos
1 a 30 dias  (36)  (510)  (38) (534)
31 a 60 dias  (13)  (1.411)  (14) (1.412)
61 a 90 dias  (6)  (93)  (6)  (125)
91 a 180 dias  (829)  (22)  (924)  (89)
Acima de 180 dias  (259)  (4.188)  (307)  (4.331)

 (1.340)  (7.588)  (1.507)  (7.959)
Abaixo, encontra-se disposta a movimentação da PECLD referente ao exercício findo em 31 
de dezembro de 2022:

Individual Consolidado
31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21

Saldos no início exercício  (7.588)  (6.722)  (7.959)  (6.898)
Montante constituído  (16.574)  (6.730)  (18.939)  (7.501)
Montante revertido  18.405  5.864  20.910  6.440 
Reversão de títulos totalmente provisionados (a)  4.417   4.481  
Saldo no final do exercício  (1.340)  (7.588)  (1.507)  (7.959)
a) refere-se a títulos vencidos há mais de 365 dias, que estavam integralmente provisionados, 
mas que, terão suas cobranças administrativas e judiciais mantidas. Não há impacto no 
saldo líquido do contas a receber e nos fluxos de caixa correspondentes. A despesa com 
a constituição de provisão para perdas estimadas com créditos de liquidação duvidosa foi 
registrada na rubrica de despesas de vendas na demonstração de resultado do exercício. 
Quando não existe expectativa de recuperação do montante provisionado, os valores são 
compensados contra a baixa definitiva do título. 
7 Veículos em desativação para renovação de frota
Os “Veículos em desativação para renovação de frota” são reconhecidos pelo valor residual 
quando da transferência da conta de imobilizado para a conta de “Veículos em desativação 
para renovação de frota”. O saldo destes veículos é apresentado pelo seu valor de custo, 
líquido da depreciação acumulada até a data da retirada da frota, ou ao valor líquido 
de realização, dos dois o menor. Os veículos após o término de contrato de locação são 
reclassificados para a conta de “Veículos em desativação para renovação de frota” e passam a 
ser destinados para venda (atividade acessória à operação da Companhia). O valor líquido de 
realização é o preço de venda estimado do veículo, menos os custos estimados necessários 
para efetuar a venda. Abaixo a composição do saldo em 31 de dezembro de 2022 e 2021.

Individual Consolidado
31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21

Veículos em desativação para renovação 
de frota  40.269  17.434  40.831  20.146 
Total  40.269  17.434  40.831  20.146 
Não há ativos relacionados a veículos em desativação para renovação de frota ou para 
revenda mantidos como garantia.
8 Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos
(a) Ativos e passivos fiscais diferidos reconhecidos: A Companhia adota o procedimento 
contábil de reconhecer crédito tributário de imposto de renda e contribuição social diferidos 
sobre as diferenças temporárias entre os saldos de ativos e passivos reconhecidos nas 
demonstrações financeiras e as bases fiscais correspondentes usadas na apuração do lucro 
tributável de cada período, bem como sobre os saldos de prejuízo fiscal e base de cálculo 
negativa de contribuição social, quando aplicável. A recuperação do saldo dos impostos 
diferidos ativos é revisada no final de cada exercício e, quando não for mais provável que 
lucros tributáveis futuros estejam disponíveis para permitir a recuperação de todo o ativo, ou 
parte dele, o saldo do ativo é ajustado pelo montante que se espera que seja recuperado. Para 
fins de apresentação das demonstrações financeiras, os impostos de renda diferidos ativos 
e passivos são apresentados pelo líquido no balanço quando há o direito legal e a intenção 
de compensá-los quando da apuração dos tributos correntes, em geral relacionado com a 
mesma entidade legal e mesma autoridade fiscal. A composição do saldo de imposto de renda 
e contribuição social diferidos é como segue: 

Individual Consolidado
31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21

Diferenças temporais na dedutibilidade de 
provisões:
Provisão para riscos  416  186  447  193 
Provisão para créditos de liquidação duvidosa  1.330  2.580  1.408  2.650 
Provisão para pagamento de serviços em 
andamento e outros  1.004  1.112  1.040  1.160 
Outros   227   229 
Total de imposto de renda e contribuição 
social diferidos ativos - não circulante 2.750

          
4.105        2.895

          
4.232

Depreciação de veículos (69.485) (28.922) (71.202) (29.385)
Outros   (135)             (135)
Total de imposto de renda e contribuição 
social diferidos passivos - não circulante (69.485) (29.057)     (71.202) (29.520)
Total de imposto de renda e contribuição 
social diferidos, líquido (66.735)

         
(24.952) (68.307)

         
(25.288)

Ativo não circulante
Passivo não circulante (66.735) (24.952) (68.307) (25.288)
Abaixo encontra-se a movimentação do imposto diferido nos exercícios de 2022 e 2021:

Individual

Provisões

Prejuízo 
fiscal 
e base 

negativa
Depreciação 
de veículos Outros Total

Ativo e passivo de imposto 
diferido:
Em 1º de janeiro de 2021 1.548 884 (5.806) (3.374)
Creditado (debitado) à 
demonstração do resultado 2.330 (884) (23.116) 92 (21.578)
Em 31 de dezembro de 2021 3.878  (28.922) 92 (24.952)
Creditado (debitado) à 
demonstração do resultado (1.128)  (40.563) (92) (41.783)
Em 31 de dezembro de 2022 2.750  (69.485)  (66.735)

Individual Consolidado
Fluxos de caixa de atividades operacionais Nota 2022 2021 2022 2021
Lucro líquido do exercício  128.913  66.147  128.913  66.147 
Imposto de renda e contribuição social diferidos 8b  41.783  21.578  43.019  20.818 
Equivalência patrimonial 9c  (13.675)  (6.317)
Depreciação e amortização 20  118.473  65.883  127.417  69.629 
Valor residual de veículos vendidos  55.366  42.516  68.176  36.901 
Valor residual dos veículos roubados  2.915  3.838  3.168  4.486 
Provisão de pagamento baseado em ações 18d  753  668  753  668 
Juros sobre empréstimos e financiamentos 14  494  494 
Perda estimada com créditos de liquidação 
duvidosa 20  (1.831)  866  (1.904)  1.061 
Provisão de participação nos resultados 17  815  3.040  850  3.155 
Juros de arrendamento 21  374  230  376  228 
Juros de cessão de crédito por fornecedores 21  3.346  481  3.346  481 
Outros  827  443  929  430 

  338.059 199.867   375.043 204.498
(Acréscimo) decréscimo de ativos
Contas a receber de clientes  (57.286)   (31.607) (56.637)   (26.836)
Impostos a recuperar  (2.944)  (875) (3.770)  (814)
Outros ativos circulantes e não circulantes  90  132 52  9.953 

(60.140) (32.350) (60.355) (17.697)
Acréscimo (decréscimo) de passivos
Aquisição de veículos e acessórios líquido do 
saldo a pagar a fornecedores - veículos 22(i)                (814.109) (583.697) (869.951) (617.879)
Partes relacionadas  808  947 
Outros passivos circulantes e não circulantes 5.953  12.455 11.612  15.830 
Fornecedores (exceto montadoras de veículos) 5.574  3.398 5.169  3.908 

(802.582) (567.036) (853.170) (597.194)
Caixa gerado pelas atividades operacionais  (524.663)  (399.519)  (538.482)  (410.393)
Pagamento de imposto de renda e contribuição 
social  (9.837)  (5.249)  (15.379)  (8.345)
Pagamento de juros de arrendamento 11  (394)  (135)  (397)  (135)
Pagamento de juros de cessão de crédito por 
fornecedores 13  (3.172)  (575)  (3.172)  (575)
Caixa líquido aplicado nas (gerado pelas) 
atividades operacionais (538.066) (405.478) (557.430) (419.448)
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Aumento de capital em controladas 9c (69.907)
Dividendos e juros sobre capital próprio 
recebidos de controladas 14.061
Aquisições de outros imobilizados e ativos 
intangíveis 10 (509) (1.178) (519) (1.197)
Caixa advindo da incorporação da 
Amorim&Amorim 9e 1.239    
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 
atividades de investimento 14.791 (71.085) (519) (1.197)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Aumento de capital social 18a 618.179 440.196 618.179 440.196
Amortização de empréstimos, financiamentos e 
títulos de dívida 14 (5.709) (5.709)
Pagamento do principal de arrendamento 11 (2.415) (1.190) (2.513) (1.192)
Dividendos e juros sobre capital próprio pagos (707) (707)
Pagamento do principal de cessão de crédito por 
fornecedores (131.963) (26.763) (131.963) (26.763)
Caixa líquido gerado pelas atividades de 
financiamento 483.801 405.827 483.703 405.825
Aumento (Redução) de caixa e equivalentes 
de caixa (39.474) (70.736) (74.246) (14.820)
Caixa e equivalentes de caixa no início do 
exercício 168.100 238.836 225.005 239.825
Caixa e equivalentes de caixa no final do 
exercício 128.626 168.100 150.759 225.005
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Consolidado

Provisões

Prejuízo 
fiscal 
e base 

negativa
Depreciação 
de veículos Outros Total

Ativo e passivo de imposto 
diferido:
Em 1º de janeiro de 2021 1.614 884 (6.967) (4.469)
Creditado (debitado) à 
demonstração do resultado 2.389 (884) (22.418) 94 (20.819)
Em 31 de dezembro de 2021 4.003  (29.385) 94 (25.288)
Creditado (debitado) à 
demonstração do resultado (1.108)  (41.817) (94) (43.019)
Em 31 de dezembro de 2022 2.895  (71.202)  (68.307)
A realização dos créditos diferidos de imposto de renda e contribuição social decorrentes 
de diferenças temporárias e de prejuízo fiscal e bases negativas de contribuição social está 
condicionada a eventos futuros, que tornarão dedutíveis as provisões que lhe deram origem e 
possibilitarão a compensação do prejuízo fiscal e da base negativa de contribuição social, com 
lucros tributáveis futuros, nos termos da legislação fiscal em vigor. (b) Impostos corrente e 
diferido no resultado – conciliação entre as taxas nominal e efetiva: A Companhia e suas 
subsidiárias calculam a provisão para imposto de renda e contribuição social com base no 
lucro tributável do exercício. O lucro tributável difere do lucro apresentado na demonstração do 
resultado porque exclui receitas ou despesas tributáveis ou dedutíveis em outros exercícios, 
bem como exclui itens não tributáveis ou não dedutíveis de forma permanente, conforme 
legislação tributária vigente. A provisão para imposto de renda e contribuição social é calculada 
individualmente por cada empresa, pelos regimes do lucro real ou lucro presumido, com base 
nas alíquotas vigentes. A conciliação entre as taxas nominal e efetiva para os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2022 e de 2021 é como segue:

Individual Consolidado
31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21

Lucro do exercício antes dos impostos 183.379  96.033  190.403  99.331 
Alíquotas nominais 34% 34% 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social 
calculados à alíquota nominal (62.349)  (32.651)  (64.737)  (33.773)
Ajustes à despesa nominal:
Resultado de equivalência patrimonial 4.649 2.148
Juros sobre capital próprio (destinado) 3.689  3.689    
Exclusões (adições) permanentes líquidas 
e outras (455) 617     (442) 589
Despesa efetiva de imposto de renda e 
contribuição social (54.466)  (29.886)  (61.490)    (33.184) 

Alíquotas efetivas 30% 31% 32% 33%
Total de despesa de imposto de renda e 
contribuição social correntes (12.683) (8.308) (18.471) (12.366)
Total de despesa de imposto de renda e 
contribuição social diferidos (Nota 8a) (41.783) (21.578) (43.019) (20.818)

(54.466)   (29.886)   (61.490)   (33.184)
9 Investimentos
(a) Investidas direta

Nome Sede

Exercício de 
aquisição/ 

constituição
Relaciona-

mento
Participa-
ção (%) Atividade

Costa Dourada Veículos Ltda.
Maceió 

- AL 2020
Controlada 

direta 100
Gestão de 

frotas

Amorim & Amorim Ltda. (*)
Maceió 

- AL 2020
Controlada 

direta 100
Gestão de 

frotas 
(*) em 31 de julho de 2022 a Controlada Amorim & Amorim Ltda. foi incorporada pela 
Companhia, passando todos os seus ativos e passivos a serem partes integrantes de sua 
controladora.
(b) Composição dos investimentos

Individual 
31/12/22 31/12/21

Costa Dourada Veículos Ltda. 86.303 95.764
Amorim & Amorim Ltda.  5.827

86.303 101.591
(c) Movimentação dos investimentos

Individual
Costa Dourada 
Veículos Ltda.

Amorim & 
Amorim Ltda.(*) Total

Saldo em 31 de dezembro de 2020 16.939   7.225   24.164
Aumento de capital em caixa 69.907 69.907
Aumento de capital com partes relacionadas 3.151    3.151
Equivalência patrimonial 5.767 550 6.317
Dividendos a receber  (1.948) (1.948)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 95.764   5.827 101.591     
Equivalência patrimonial 13.663 12     13.675
Dividendos a receber (23.124) (4.600) (27.724)    
Baixa de investimento de controlada por 
incorporação       (1.239)   (1.239)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 86.303  86.303
(*) em 31 de julho de 2022 a Controlada Amorim & Amorim Ltda. foi incorporada pela 
Companhia, passando todos os seus ativos e passivos a serem partes integrantes de sua 
controladora.
(d) Resumo das informações financeiras
Os quadros abaixo apresentam um resumo das informações financeiras das investidas da 
Companhia em 2022 e 2021:

31/12/2022 31/12/2021

Ativo
Passi-

vo

Patri-
mônio 
líquido

Resul-
tado do 

exercício Ativo
Passi-

vo

Patri-
mônio 
líquido

Resul-
tado do 

exercício
Costa Dourada 
Veículos Ltda. 108.238 21.935 86.303 13.663 129.253 33.489 95.764 5.767
Amorim & Amorim Ltda.  12 5.833 6 5.827 550
(e) Incorporação da Amorim & Amorim LTDA.: Em 31 de julho de 2022, foi deliberado e 
aprovado, o encerramento das atividades da Amorim & Amorim LTDA., subsidiária integral da 
Companhia. Após a quitação dos passivos da Sociedade extinta, o saldo remanescente de 
caixa correspondente a R$ 1.239, foi adicionado aos ativos da Companhia.
10 Imobilizado 
O imobilizado é demonstrado ao valor de custo, deduzido de depreciação acumulada. Os 
custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um 
ativo separado, conforme apropriado, somente quando for provável que fluam benefícios 
econômicos futuros associados a esses custos e que possam ser mensurados com segurança.
Os veículos em operação, seja nas atividades de aluguel de veículos ou de gestão de frotas, 
estão classificados no ativo imobilizado, enquanto os veículos em desativação, após o uso 
nessas atividades, são apresentados como “veículos em desativação para renovação da 
frota”, no ativo circulante (nota 7). Um item do imobilizado é baixado após alienação ou quando 
não há benefícios econômicos futuros resultantes do uso contínuo do ativo. Quaisquer ganhos 
ou perdas na venda ou baixa de um item do imobilizado são determinados pela diferença 
entre os valores recebidos na venda e o valor contábil líquido do ativo e são reconhecidos no 
resultado. A Companhia efetua, recorrentemente, revisões do prazo de vida útil estimada e 
do valor residual da frota de carros e, anualmente, dos demais itens do imobilizado. O efeito 
de quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente. A vida útil de 
depreciação dos bens do imobilizado, em anos, está apresentada a seguir:

Individual e Consolidada
Ativos Anos
Veículos 1-5
Acessórios para veículos 1-5
Imóveis e benfeitorias 5
Móveis e utensílios 10
Outros imobilizados 5-10
A despesa com depreciação do ativo imobilizado é alocada nas rubricas “custos”, e “despesas 
gerais, administrativas e outras”, na demonstração do resultado do exercício, conforme sua 
natureza e alocação. Depreciação dos veículos e acessórios para veículos: A depreciação 
estimada dos veículos é calculada pela diferença entre o custo de aquisição dos veículos 
e seu valor estimado para a data prevista de venda, deduzidos os descontos comerciais e 
as despesas de venda estimados, sendo reconhecida de modo que o valor a depreciar seja 
integralmente reconhecido até o final da vida útil estimada, pelo método linear. A Companhia 
reavalia periodicamente a aderência dos métodos de depreciação para melhor refletir a 
equalização dos custos de manutenção e depreciação durante a vida útil dos veículos. 
Depreciação de outros imobilizados: O direito de uso é depreciado conforme os respectivos 
prazos contratuais dos aluguéis de imóveis, pelo método linear. A Companhia também adota 
a política contábil de classificação das aquisições de veículos e acessórios como atividades 
operacionais, na demonstração dos fluxos de caixa.

Individual Consolidado
2022 2021 2022 2021

Lucro líquido do exercício 128.913 66.147 128.913 66.147
Outros componentes do resultado abrangente - - - -
Total do resultado abrangente do exercício 128.913 66.147 128.913 66.147
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Balanço patrimonial - Em milhares de reais

Demonstração das mutações no patrimônio líquido - Exercícíos findos em 31 de dezembro - Em milhares de reais

Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2022 - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Demonstração do resultado - Exercícios findos em 31 de dezembro 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Demonstração dos fluxos de caixa - Exercícios findos em 31 de dezembro
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Demonstração do resultado abrangente 
Exercícios  findos em 31 de dezembro - Em milhares de reaisAs notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Individual e Consolidado
Reservas de capital Reservas de lucros

Nota
Capital  
social

Reservas de 
opções outorgadas

Reserva de 
capital Reserva legal

Reserva de 
investimentos

Ajustes de avaliação 
patrimonial

Lucros 
acumulados Total

Saldo 1° de janeiro de 2021 645.110   606 10.800 37 66.147 656.553
Lucro líquido do exercício       66.147 66.147
Total do resultado abrangente do exercício 66.147
Aumento de capital em controladas 18a 440.196 440.196
Plano de benefício em ações 18d 668 668
Destinação do lucro líquido do exercício:
   Constituição de reserva legal 18c 3.307 (3.307)
   Distribuição de dividendos 18c (15.710) (15.710)
   Retenção de lucros     47.130  (47.130)  
Saldo em 31 de dezembro de 2021 1.085.306 668  3.903 57.930 37  1.147.854
Lucro líquido do exercício       128.913 128.913
Total do resultado abrangente do exercício 128.913 128.913
Aumento de capital social 18a 643.111 643.111
Plano de benefício em ações 18d 753 753
Opções e ações exercidas 18d (438) 331 (107)
Reserva de capital 37 (37)
Destinação do lucro líquido do exercício:
   Constituição de reserva legal 18c 6.446 (6.446)
   Juros sobre capital próprio 18c (10.850) (10.850)
   Distribuição de Dividendos 18ª (21.394) (21.394)
   Retenção de lucros     90.223  (90.223)  
Saldo em 31 de dezembro de 2022 1.728.417 983 368 10.359 148.153   1.888.280

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora

Custo Veículos Acessórios
Imóveis e 

benfeitorias
Móveis e 
utensílios

Direito de 
uso (*) 

Outros 
imobilizados Total

Em 31 de dezembro de 2020  506.300  49.240  72  167  5.109  1.148  562.036 
Adições  590.956  10.323  944  115  2.630  119  605.087 
Baixas      (499)  (499)
Transferência para veículos em desativação para renovação da frota  (84.215)       (84.215)
Em 31 de dezembro de 2021  1.013.041  59.563  1.016  282  7.739  768  1.082.409 
Adições  983.904  357  55  3.180  97  987.593 
Baixas  (2)  (42)      (360)      (404)
Transferência para veículos em desativação para renovação da frota  (100.978)               (100.978)
Em 31 de dezembro de 2022  1.895.965 59.563  1.331  337  10.559  865  1.968.620 
Depreciação acumulada
Em 31 de dezembro de 2020  (44.042)  (4.850)  (36)  (67)  (3.166)  (722)  (52.883)
Depreciação  (52.706)  (11.752)  (47)  (18)  (1.254)  (78)  (65.855)
Baixas  12          490  502 
Transferência para veículos em desativação para renovação da frota   24.409       24.409 
Em 31 de dezembro de 2021  (72.327)  (16.602)  (83)  (85)  (4.420)  (310)  (93.827)
Adições  (103.835)  (12.070)  (234)  (32)  (2.318)  (102)  (118.591)
Baixas                  (50)      (50)
Transferência para veículos em desativação para renovação da frota  19.863                  19.863 
Em 31 de dezembro de 2022  (156.299)  (28.672)  (317)  (117)  (6.788)  (412)  (192.605)
Valor líquido
Em 31 de dezembro de 2022  1.739.666  30.891  1.014  220  3.771  453  1.776.015 
Em 31 de dezembro de 2021  940.714  42.961  933  197  3.319  458  988.582 

Relatório da Administração 
1 -  MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO: Reportamos o encerramento de mais um ano 
desafiador, mas com diversas conquistas alcançadas. Nossos resultados vêm das nossas 
diversas linhas de atuação e estão alinhados com o processo de combinação de negócios 
consumada entre a Companhia de Locação das Américas e a Localiza (RENT3) em 1º de julho 
de 2022. Depois do desinvestimento requerido pelo CADE, temos nossos esforços focados na 
conclusão do processo de integração e captura de sinergias. Em 2022, a Companhia obteve 
crescimento de 95% no lucro líquido do exercício, principalmente em função do crescimento 
da receita de 74% frente a 2021. Esses resultados nos trazem mais otimismo e entusiasmo 

para continuarmos na execução da nossa estratégia e, no próximo ano, esperamos superar 
os resultados alcançados em 2022. Gostaríamos de agradecer a todo o nosso time, que 
enfrentou com resiliência e comprometimento todas as adversidades que este ano nos trouxe, 
e que com muito esforço, adaptabilidade e capacidade nos fez alcançar esses resultados.2 
-  CONDIÇÕES MACROECONÔMICAS: Como efeito da pandemia, iniciada em 2020, e 
fatores geopolíticos, como o conflito na Ucrânia e outros, a escassez de alguns suprimentos, 
notadamente os semicondutores (chips), impactou a indústria automotiva nacional até 
meados de 2022, resultando na redução da oferta de veículos novos e no aumento dos preços 
praticados. Outro impacto derivado da pandemia foi a alta global de preços, com aumento da 

inflação no Brasil e consequente aumento na taxa de juros. Nesse contexto, a Companhia 
foi afetada principalmente pelo menor volume de compra e aumento do preço dos veículos 
comprados, bem como pelo aumento dos custos de manutenção do preço das peças e da 
vida útil da frota. A partir do final do segundo trimestre de 2022, começamos a perceber a 
retomada gradual do volume de produção que, somada ao arrefecimento da venda de veículos 
novos no varejo, resultou no aumento do volume de veículos dedicados à venda direta, com 
reflexo na melhora do cenário de compra de veículos para a Companhia. Com o aumento do 
número de veículos comprados, a Companhia deu início ao processo de renovação gradual da 

sua frota. 3 - RELACIONAMENTO COM AUDITORES INDEPENDENTES: Para garantir que 
não sejam contratados serviços extra auditoria que possam comprometer a independência 
dos seus auditores, a Controladora Localiza possui documento normativo sobre Contratação 
de Serviços Extra-Auditoria, revisada e monitorada pelo Comitê de Auditoria, Riscos e 
Compliance. A Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes Ltda. responsável pela 
auditoria das demonstrações financeiras da Companhia e da Companhia de Locação das 
Américas (“Locamérica”), controladora direta, cujos honorários referentes ao exercício de 
2022 foram contratados pela Locamérica. A Companhia não contratou durante 2022 outros 
serviços prestados pelos auditores além da auditoria das demonstrações financeiras. 
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11 Arrendamento de imóveis
A Companhia aluga diversos andares de prédios comerciais para sua área administrativa. Em 
geral, os contratos de aluguel são realizados por períodos fixos de seis meses a cinco anos, 
porém eles podem incluir opções de prorrogação. A Companhia reconhece os arrendamentos 
como um ativo de direito de uso (nota 10) e um passivo correspondente na data em que o ativo 
arrendado se torna disponível para uso. Cada pagamento de arrendamento é alocado entre 
o passivo e as despesas financeiras. As despesas financeiras são reconhecidas no resultado 
durante o período do arrendamento. Os ativos e passivos provenientes de um arrendamento 
são inicialmente mensurados ao valor presente. Os pagamentos de arrendamento são 
descontados pela taxa incremental sobre empréstimos do arrendatário na data de aplicação 
inicial e, se necessário, o valor contábil é remensurado para refletir qualquer reavaliação ou 
modificações do arrendamento. A Companhia aplica taxa de desconto apurada com base na 
expectativa da taxa livre de risco divulgada pelo Banco Central para o prazo ponderado de 
seus contratos, ajustada à realidade da Companhia (“spread”). A taxa de desconto utilizada é 
revisada anualmente, ou quando necessário, e aplicada a contratos de arrendamento novos 
ou modificados conforme previsto pela norma. Em 31 de dezembro de 2022 a Companhia 
aplicou a taxa de desconto média de 10,79% no individual e 10,71% no consolidado (9,34% 
no individual e consolidado em 31 de dezembro de 2021). Abaixo, encontra-se disposta a 
movimentação do arrendamento referente aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 
e 2021:

Individual Consolidado
31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21

Saldo no início do exercício  3.549  2.078  3.549  2.078 
Adição novos contratos/ remensuração  3.180  2.630  3.279  2.652 
Baixas  (353)  (64)  (354)  (82)
Contraprestação pagas  (2.809)  (1.325)  (2.910)  (1.327)
Juros  394  230  397  228 
Saldo no final do exercício  3.961  3.549  3.961  3.549 
Circulante  2.590  2.393  2.590  2.393 
Não circulante  1.371  1.156  1.371  1.156 

Apresentamos, no quadro abaixo, a análise de maturidade dos contratos:

Cronograma de pagamentos
Individual Consolidado

31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21
2022  1.630  1.632 
2023 2.621  1.171   2.621  1.171 
2024  1.436  795  1.436  795 
2025  199  879  199  879 
Após 2025  87    87  
Total   4.343  4.475   4.343  4.477 
Juros embutidos   (382)  (926) (382)  (928)
Saldo do passivo de arrendamento  3.961  3.549  3.961  3.549 
No sentido de assegurar a qualidade das informações prestadas nos seus relatórios 
financeiros, bem como a plena observância dos princípios gerais a serem aplicados quando 
do uso de técnicas de Fluxo de Caixa Descontado - FCD para fins de mensuração contábil, a 
Companhia apresenta abaixo quadro comparativo com os saldos do passivo de arrendamento 
e do direito de uso, projetando a inflação de 5,31% ao ano para 2023, 3,65% ao ano para 2024 
e 3,25% para anos posteriores a 2024, conforme boletim Focus. 
Apresentamos na coluna “Com inflação” comparado com o os montantes registrados, na 
coluna “Sem inflação”.

31/12/22
Individual Consolidado

Sem 
inflação

Com 
inflação

% 
variação

Sem 
inflação

Com 
inflação

% 
variação

Direito de uso líquido (Nota 10)  3.771  3.796 0,7%  3.771  3.796 0,7%
Arrendamento de imóveis 4.343  4.421 1,5%   4.343  4.421 1,4%
Em 31 dezembro de 2022, o valor estimado do crédito de PIS e COFINS embutido nas 
contraprestações não descontadas de arrendamento totaliza R$402 na Controladora e no 
Consolidado (R$414 na Controladora e no Consolidado, descontadas a valor presente em 
31 de dezembro de 2021). Pode-se verificar que a mensuração feita pelo valor presente das 
parcelas esperadas acrescido da inflação futura projetada, não gera distorções significativas 
no passivo e direito de uso, cujo efeito líquido representa 0,004% do patrimônio líquido na 
controladora e no consolidado em 31 de dezembro de 2022 (0,008% na controladora e no 
consolidado em 31 de dezembro de 2021).
12 Fornecedores
Os saldos de fornecedores, referem-se a obrigações a pagar por bens ou serviços que foram 
adquiridos no curso normal dos negócios, sendo reconhecidos inicialmente pelo valor das 
faturas e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de 
taxa efetiva de juros.

Individual Consolidado
31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21

Fornecedores de veículos  143.544  88.331  147.918  114.380 
Serviço de manutenção e peças  6.330  3.026  6.426  3.392 
Serviços de tecnologia da informação  105  6  107  10 
Fornecedores intercompany  1.563  1.446  1.588  1.446 
Outros  3.703  1.649  3.792  1.896 
  155.245  94.458  159.831  121.124 
13 Cessão de créditos por fornecedores
Alguns fornecedores têm a opção de ceder seus títulos, sem direito de regresso, para 
instituições financeiras. A Companhia possui como política contábil a segregação destas 
operações no balanço patrimonial na rubrica de “cessão de créditos por fornecedores” e 
na demonstração dos fluxos de caixa como atividade de financiamento. A Companhia tem 
como parte estratégica de sua operação a realização de grandes volumes de aquisições 
de veículos junto às montadoras, de forma a obter melhores condições financeiras. Essas 
compras são negociadas com os fornecedores com prazos de pagamento inferiores a 6 
meses. Os fornecedores, por sua vez, descontam os títulos junto a instituições financeiras de 
primeira linha através de uma operação de cessão de crédito, a qual consiste, basicamente, 
na venda desses recebíveis, sem direito de regresso. Desta forma, os títulos deixam de ser 
pagos aos fornecedores e passam a ser pagos às instituições financeiras, as quais levam em 
consideração o risco de crédito da Companhia. Em 31 de dezembro de 2022, a Companhia 
não possui saldo de cessão, porém, as taxas de desconto nas operações de cessão realizadas 
por nossos fornecedores durante o exercício de 2022, junto às instituições financeiras no 
mercado interno ficaram entre 1,02% a 1,30% ao mês (0,71% a 0,93% em 31 de dezembro 
de 2021) dos valores destas operações, sendo os custos financeiros pagos pela Companhia.
A Companhia não possui mais a intenção de firmar novas transações de cessão de crédito 
com fornecedores, sendo o saldo de 2022 integralmente realizado. Os saldos referentes a 
estas operações são conforme abaixo:

Individual e Consolidado
31/12/21

Cessão de créditos por fornecedores 17.381
Custos a amortizar (174)

17.207

Abaixo encontra-se a estratificação, por prazo de vencimento:
Individual e Consolidado

31/12/21
De 1 a 30 dias 9.707
Entre 31 e 120 dias 7.674

17.381

Abaixo, encontra-se disposta a movimentação de cessão referente aos períodos findos em 31 
de dezembro de 2022 e 2021:

Individual Consolidado
31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21

Saldo no início do exercício  17.207  5.777  17.207  5.777 
Operação com cessão de créditos com 
fornecedores  114.582  38.287  114.582  38.287 
Pagamento de juros de cessão de crédito por 
fornecedores  (3.172)  (575)  (3.172)  (575)
Pagamento do principal de cessão de crédito 
por fornecedores  (131.963)  (26.763)  (131.963)  (26.763)
Juros de cessão de crédito por fornecedores 
no resultado  3.346  481  3.346  481 
Saldo no final do exercício   17.207   17.207 
14 Empréstimos e financiamentos
Os empréstimos e financiamentos são classificados como passivo circulante, a menos que a 
Companhia tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 
12 meses após a data do balanço. No ano de 2021 a Companhia liquidou integralmente seus 
empréstimos e financiamentos. A movimentação dos empréstimos, financiamentos é como 
segue:

Individual e Consolidado
31/12/21

Saldo no início do exercício 5.215
Amortização do principal e juros (5.709)
Juros, custos de captação e deságios apropriados ao resultado 494
Saldo no final do exercício   
15 Depósitos judiciais e provisão para contingências 
A Companhia adota a prática de reconhecer provisões para obrigações presentes resultantes 
de eventos passados, para as quais seja possível estimar os valores de forma confiável e cuja 
liquidação seja provável. As provisões são mensuradas pelo valor presente e representam 
a melhor estimativa dos gastos que devem ser necessários para liquidar a obrigação no 
final de cada exercício, considerando-se os riscos e as incertezas relativos à obrigação. A 
efetiva liquidação das provisões poderá resultar em valores divergentes dos registrados nas 
demonstrações financeiras. O aumento da obrigação em decorrência da passagem do tempo 
é reconhecido como despesa financeira. (a) Movimentação das provisões e dos depósitos 
judiciais: Durante o exercício de 2022, ocorreram movimentações no saldo das provisões 
conforme demonstrado abaixo:

Individual
Tributárias Trabalhistas Cíveis e criminais Total

Em 31 de dezembro de 2021  219 328 547
Constituição 78 769 28 875
Reversão   (192) (192)
Em 31 de dezembro de 2022 78 988 164 1.230

Consolidado
Tributárias Trabalhistas Cíveis e criminais Total

Em 31 de dezembro de 2021 219 348 567
Constituição 78 832 35 945
Reversão   (192) (192)
Em 31 de dezembro de 2022 78 1.051 191 1.320

A Companhia mantém depósitos judiciais vinculados aos processos judiciais contingentes, 
cuja movimentação, segregada por natureza, é como segue:

Individual
Tributárias Trabalhistas Cíveis e criminais Total

Em 31 de dezembro de 2021 22 65  87
Depósito 88 11 99
Baixa (22)  (5) (27)
Em 31 de dezembro de 2022  153 6 159

Consolidado
Tributárias Trabalhistas Cíveis e criminais Total

Em 31 de dezembro de 2021 22 65 87
Depósito 88 11 99
Baixa (22)  (5) (27)
Em 31 de dezembro de 2022  153 6 159
(b) Passivos contingentes em andamento prováveis: O sumário das principais discussões 
da Companhia que se encontram em diversas fases administrativas e judiciais em 31 de 
dezembro de 2022 e de 2021 está apresentado abaixo:

Individual
31/12/22 31/12/21

Quantidade 
de 

processos
Valor provi-

sionado
Depósito 
judicial

Quantidade 
de 

processos
Valor 

provisionado
Depósito 
judicial

Tributárias  1  78                 
Trabalhistas  10  988  153  3  219  87 
Cíveis e criminais  5  164  6  3  328     
Total  16  1.230  159  6  547  87 

Consolidado
31/12/22 31/12/21

Quantidade 
de 

processos
Valor provi-

sionado
Depósito 
judicial

Quantidade 
de 

processos
Valor 

provisionado
Depósito 
judicial

Tributárias  1  78                 
Trabalhistas  11  1.051  153  3  219  87 
Cíveis e criminais  7  191  6  9  348     
Total  19  1.320  159  12  567  87 
(c) Passivos contingentes em andamento com risco de perda possível: Os processos 
classificados como perda possível pelos assessores jurídicos do Grupo são de natureza cível, 
trabalhista e tributária. A composição dos saldos, por natureza, está demonstrada abaixo:

Individual Consolidado
31/12/2022 31/12/2022

Quantidade de 
processos

Valor  
discutido

Quantidade de 
processos

Valor  
discutido

PIS e COFINS  1  46  1  46 
ICMS  2  310  2  310 
Trabalhistas  12  525  15  1.320 
Cíveis  29  3.367  32  3.480 
Total  44  4.248  50  5.156 
16 Partes relacionadas
As transações com partes relacionadas estão classificadas no balanço de acordo com sua 
natureza, sendo elas: contas a receber, registradas no grupo de contas a receber de clientes; 
contas a pagar registradas em fornecedores e outras contas a pagar; dividendos e juros sobre 
capital próprio a receber e a pagar. (a) Remuneração do pessoal-chave da administração: 
A remuneração do pessoal-chave da administração (diretores estatutários) por categoria para 
os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e de 2021 é como segue:

Individual e Consolidado
31/12/22 31/12/21

Diretoria Executiva
Benefícios de curto prazo  2.065  1.597 
Remuneração baseado em ações  1.059  662 

 3.124  2.259 

Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2022 - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma
Consolidado

Custo Veículos Acessórios
Imóveis e 

benfeitorias
Móveis e 
utensílios

Direito de 
uso (*) 

Outros 
imobilizados Total

Em 31 de dezembro de 2020  524.764  49.339  72  197  2.787  1.409  578.568 
Adições  651.102  10.379  944  134  2.652  119  665.330 
Baixas          (512)  (512)
Transferência para veículos em desativação para renovação da frota  (93.579)             (93.579)
Em 31 de dezembro de 2021  1.082.287  59.718  1.016  331  5.439  1.016  1.149.807 
Adições  1.018.071      357  64  3.279  98  1.021.869 
Baixas  (2)      (42)      (360)      (404)
Transferência para veículos em desativação para renovação da frota  (116.750)                   (116.750)
Em 31 de dezembro de 2022  1.983.606  59.718  1.331  395  8.358  1.114  2.054.522 

Depreciação acumulada
Em 31 de dezembro de 2020  (48.494)  (4.857)  (38)  (87)  (844)  (904)  (55.224)
Depreciação  (56.336)  (11.780)  (46)  (22)  (1.276)  (100)  (69.560)
Baixas  12            501  513 
Transferência para veículos em desativação para renovação da frota  27.547                27.547 
Em 31 de dezembro de 2021  (77.271)  (16.637)  (84)  (109)  (2.120)  (503)  (96.724)
Adições  (112.649)  (12.102)  (234)  (37)  (2.386)  (127)  (127.535)
Baixas                  (81)      (81)
Transferência para veículos em desativação para renovação da frota  24.721                   24.721 
Em 31 de dezembro de 2022  (165.199)  (28.739)  (318)  (146)  (4.587)  (630)  (199.619)
Valor líquido
Em 31 de dezembro de 2022  1.818.407  30.979  1.013  249  3.771  484  1.854.903 
Em 31 de dezembro de 2021  1.005.016  43.081  932  222  3.319  513  1.053.083 
(*) Com o objetivo de melhorar a apresentação ao leitor, a partir de 1º de janeiro de 2022 a Companhia alterou sua política contábil referente à forma de divulgação do saldo de direito de uso, 
sendo que a partir de tal data os montantes foram apresentados em conjunto com o ativo imobilizado. 

17 Obrigações sociais e trabalhistas
A composição do saldo de salários, encargos e contribuições sociais em 31 de dezembro de 
2022 e 31 de dezembro de 2021 é como segue:

Individual Consolidado
31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21

Provisão de férias  1.240  2.188  1.394  2.387 
Provisão para participações de resultados (*)  815  3.040  850  3.155 
INSS  195  264  284  305 
FGTS      96      106 
Provisão de incentivos de longo prazo  92      92     
Encargos sociais de incentivos de longo prazo  336  309  336  309 
Outros  103  144  104  148 
Total  2.781  6.041  3.060  6.410 
(*) A Companhia possui política interna de pagamento de participação nos resultados aos seus 
colaboradores na forma da Lei nº 10.101/00. O montante a pagar é reconhecido como um 
passivo e uma despesa de participação nos resultados com base em metodologia, que leva 
em conta o lucro apurado no exercício e indicadores de desempenho da Companhia, além do 
desempenho individual de cada colaborador, medido principalmente a partir de indicadores e 
metas objetivas e mensuráveis e do orçamento anual aprovado pela Administração.
18 Patrimônio líquido
(a) Capital social: Em Assembleias Gerais Extraordinárias realizadas durante o exercício 
de 2022, foram aprovados aumentos de capital da Companhia, mediante a emissão de 
643.110.509 novas ações, no montante de R$643.111, conforme demonstrado abaixo:

2022 2021
Capitalização de dividendos mínimos obrigatórios 15.710
Capitalização de juros sobre o capital próprio 9.222
Aporte em moeda corrente nacional 618.179 440.196
Aumento de capital no período 643.111 440.196
O capital social subscrito e integralizado está representado por 1.728.417.000 (1.085.306.491 
em 31 de dezembro de 2021) ações ordinárias nominativas adquiridas em sua totalidade pela 
Companhia de Locação das Américas correspondentes a R$1.728.417 (R$1.085.306 em 31 
de dezembro de 2021). (b) Reserva de lucros: • Reserva legal: A reserva legal é constituída 
anualmente como destinação de 5% do lucro líquido do exercício e não poderá exceder a 20% 
do capital social nos termos do art. 193 da lei 6.404/76. A reserva legal tem por fim assegurar 
a integridade do capital social e somente poderá ser utilizada para compensar prejuízo 
e aumentar capital. O saldo da reserva legal em 31 de dezembro de 2022 é de R$10.359 
(R$3.903 em 31 de dezembro de 2021). • Reserva de investimentos: Conforme artigo 23, § 
2°do seu Estatuto social, a Companhia manterá a reserva de lucros estatutária denominada 
“Reserva de Investimentos”, que terá por finalidade o reforço de caixa para condução dos 
negócios da Companhia, bem como possibilitar o crescimento orgânico da Companhia, 
e que será formada por 100% (cem por cento) do lucro líquido que remanescer após as 
deduções e destinações legais e estatutárias, salvo se de outra forma deliberado pelos 
acionistas, reunidos em Assembleia Geral. O limite máximo para a constituição da Reserva 
de Investimentos será o montante correspondente ao valor do capital social da Companhia 
subtraído dos saldos das demais reservas de lucros da Companhia, nos termos do artigo 
199 da Lei das Sociedades por Ações, sendo que, atingido esse limite, a Assembleia Geral 
deliberará sobre a aplicação do excesso na integralização ou no aumento do capital social 
ou na distribuição de dividendos.  Em 31 de dezembro de 2022 o montante de reserva de 
investimentos era de R$148.153 (R$57.930 em 31 de dezembro de 2021). (c) Distribuição de 
dividendos e juros sobre o capital próprio: A Companhia adota o procedimento de registrar 
os juros creditados a acionistas, calculados nos termos da Lei nº 9.249/95, a débito de lucros 
acumulados, tratamento semelhante aos dividendos. Os valores pagos aos acionistas a título 
de juros sobre o capital próprio, líquido do imposto de renda retido na fonte, são deduzidos 
do valor do dividendo mínimo obrigatório, conforme artigo 9º, parágrafo 7º da Lei nº 9.249/95 
e com base no parágrafo 23 do artigo 26 do Estatuto Social. Conforme definido no Estatuto 
Social, a Companhia distribui aos acionistas dividendo mínimo obrigatório equivalente a 25% 
do lucro líquido do exercício, diminuído ou acrescido dos seguintes valores: (i) importância 
destinada à constituição da reserva legal; (ii) importância destinada à formação de reserva 
para contingências e reversão das mesmas reservas formadas em exercícios anteriores; e 
(iii) importância decorrente da reversão da reserva de lucros a realizar formada em exercícios 
anteriores, nos termos do artigo 202, inciso II da Lei nº 6.404/76. Os juros sobre o capital 
próprio e dividendos foram calculados como segue:

Individual
2022 2021

Lucro líquido do exercício 128.913 66.147
Reserva legal (5%) (6.446) (3.307)
Lucro líquido do exercício, base para proposição de dividendos 122.467 62.840
Dividendos mínimos (25%) 30.617 15.710
Dividendos e juros sobre o capital próprio propostos/distribuídos:

Juros sobre o capital próprio distribuídos 10.850
Imposto de renda retido na fonte sobre juros sobre o capital próprio (1.627)  
Juros sobre o capital próprio distribuídos, líquidos 9.223  
Dividendo mínimo obrigatório 21.394 15.710
Total 30.617 15.710
Percentual sobre o lucro líquido do exercício deduzido da reserva 
legal 25% 25%

Dividendos e juros sobre o capital próprio bruto por ação, 
líquidos das ações em tesouraria no final do exercício (em R$) R$0,18 R$0,14

(d) Reserva de capital e opções outorgadas: A Companhia constituiu reserva de ações 
e opções outorgadas correspondente as ações do plano de remuneração baseado em 
ações. O saldo de ações outorgadas em 31 de dezembro de 2022 é de R$1.351 (R$668 
em 31 de dezembro de 2021).  (i) Substituição de planos de pagamentos baseados 
em ações: Conforme previsto no Acordo de Incorporação de Ações celebrado no âmbito 
da operação com a Localiza (nota 1.1), o Conselho de Administração da Localiza aprovou, 
em 29 de setembro de 2022, a outorga dos planos de ações diferidas e de matching de 
ações, motivo pelo qual os participantes de referidos planos passaram a ter seus incentivos 
substituídos por incentivos economicamente equivalentes outorgados pela Localiza, sendo 
eles: (a) 1º Programa de Bônus em Ações Diferidas (“1º Programa de Ações Diferidas”); 
(b) 2º Programa de Bônus em Ações Diferidas (“2º Programa de Ações Diferidas”); (c) 3º 
Programa de Bônus em Ações Diferidas da Companhia (“3º Programa de Ações Diferidas”), 
bem como (d) Programa de Pagamento Baseado em Ações com Liquidação em Caixa – Ações 
Virtuais da Companhia (“Programa de Ações Virtuais”). Os vestings dos planos substituídos 
permanecem inalterados e ocorrem de forma proporcional, gradual e anual, com base no total 
de ações outorgadas, divididos em 5 anos igualitários e consecutivos, sendo que cada ano 
representa 20% da quantidade de ações outorgadas ao beneficiário. O vesting é condicionado 
a permanência do beneficiário na Companhia no período de, no mínimo, 1 ano a, no máximo, 
5 anos. A Companhia tem 30 dias a partir da data de vesting para realizar a trânferência das 
ações (para os programas de ações diferidas) ou a liquidação em caixa (para o programa 
de ações virtuais) e o pagamento dos reflexos trabalhistas. As principais características dos 
programas dos planos de outorga, bem como movimentação das ações de cada programa 
para o exercício findo em 2022 é demonstrada como segue:
Principais características e premissas Movimentação quantitativa

Plano
Ano da 
outorga

Valor médio 
do período 
por ação

Saldo em 
31/12/21 Exercidas

Substituição de 
planos

Saldo em 
31/12/22

Ações restritas 2021 26,37 83.000 (16.600) (66.400)
Ações diferidas 2022 61,09   29.139 29.139

83.000 (16.600) (37.261) 29.139
(e) Lucro básico por ação: O lucro básico por ação é calculado mediante a divisão do 
lucro atribuível aos acionistas da Companhia, pela quantidade média ponderada de ações 
ordinárias emitidas durante o exercício, excluindo as ações ordinárias compradas pela 
Companhia e mantidas como ações em tesouraria.

Individual e Consolidado
Lucro por ação básico: 31/12/22 31/12/21
Lucro atribuível aos acionistas 128.913 66.147
Quantidade média ponderada de ações ordinárias em 
circulação (ex tesouraria) (milhares) 1.154.987 677.097
Lucro básico por ação - R$ 0,11 0,10
19 Receita operacional líquida
A receita líquida é mensurada pelo valor da contraprestação recebida ou a receber, deduzida 
dos descontos, abatimentos e impostos sobre vendas, e reconhecida na extensão em que 
for provável a geração de benefícios econômicos para a Companhia e quando possa ser 
mensurada de forma confiável. O detalhamento referente a cada categoria dessas receitas 
é como segue: • Receita de locação de veículos e gestão de frotas: A receita de locação 
de veículos e gestão de frotas é medida pelo valor justo da contraprestação dos serviços de 
locação receber, e são reconhecidas em bases mensais pelo período do contrato de aluguel. 
• Receita de venda de veículos: A receita da venda de veículos é uma atividade acessória 
e complementar da atividade de locação de veículos. A receita é reconhecida quando existe 
evidência convincente de que os riscos e benefícios mais significativos inerentes a propriedade dos 
bens foram transferidos para o comprador, seja provável que os benefícios econômicos financeiros 
fluirão para a Companhia, os custos associados à possível devolução de veículos possam ser 
estimados de forma confiável, não haja envolvimento contínuo com os bens vendidos, e o valor 
da receita líquida operacional possa ser mensurado de maneira confiável. Caso seja provável 
que descontos serão concedidos e o valor possa ser mensurado de maneira confiável, então o 
desconto é reconhecido como uma redução da receita líquida operacional conforme as vendas 
são reconhecidas. Abaixo apresentamos a reconciliação entre as receitas brutas e as receitas 
apresentadas nas demonstrações de resultado (receita líquida):

Individual Consolidado
31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21

Gestão de frotas de terceiros  441.799  250.515  472.758  272.407 
Venda de veículos seminovos (*)  72.208  55.100  91.429  51.142 
Receita bruta  514.007  305.615  564.187  323.549 
Descontos  (6.018)  (1.737)  (6.773)  (2.425)
Impostos  (40.896)  (23.726)  (43.750)  (25.669)

 (46.914)  (25.463)  (50.523)  (28.094)
Receita operacional líquida  467.093  280.152  513.664  295.455 
(*) Não há a incidência dos impostos PIS e COFINS sobre a venda de seminovos já que os 
mesmos são caracterizados como “ativo imobilizado”.

Localiza Veículos Especiais S.A.
CNPJ nº 02.491.558/0001-42

(b) Transações com partes relacionadas
Individual

Contas a receber 
Dividendos e juros sobre capital 

próprio a receber e (a pagar) Contas a pagar Total
Partes relacionadas (Patrimonial) 31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21
Companhia de Locação das Américas  350  36  (21.394)  (15.710)  (235)  (1)  (21.279)  (15.675)
Via Trucks Comércio de Caminhões Ltda.  613  180     613  180 
Locamérica Rent a Car S.A.  10 66  (77) (1.445)  (67) (1.379)
Costa Dourada Ltda.     13.663     13.663 
Iter Tecnologia S.A     (251)  (251)
Localiza Fleet S.A.      (6)  (6)
Localiza Rent a Car S.A.        (994)   (994)  

 973  282  (7.731)  (15.710)  (1.563)  (1.446)  (8.321)  (16.874)

Consolidado

Contas a receber 
Dividendos e juros sobre capital 

próprio a receber e (a pagar) Contas a pagar Total
Partes relacionadas (Patrimonial) 31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21
Companhia de Locação das Américas  24  36  (21.394)  (15.710)  (238)  (1)  (21.608)  (15.675)
Via Trucks Comércio de Caminhões Ltda.  613  180     613  180 
Locamérica Rent a Car S.A.  388 66  (79) (1.445)  309 (1.379)
Costa Dourada Ltda.       
Iter Tecnologia S.A.  (260)  (260)
Localiza Fleet S.A.  (6)  (6)
Localiza Rent a Car S.A.      (1.005)   (1.005)  

 1.025  282  (21.394)  (15.710)  (1.588)  (1.446)  (21.957)  (16.874)

Individual
Receita de locação de veículos, 
gestão de frotas e seminovos

Custos, despesas operacionais e 
recuperações de custos Total

Partes relacionadas (Resultado) 31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21
Companhia de Locação das Américas 205  81  (688)  (483)  81 
Iter Tecnologia S.A  (1.247)  (228)  (1.247)  (228)
Via Trucks Comércio de Caminhões Ltda.  2.793  490      (4)  2.793  486 
Zetta Seminovos Ltda.         
Costa Dourada Ltda.  1.385  9.847  (12)  (9.847)  1.373 
Acelero Comércio de Veículos S.A.  208  208 
Locamérica Rent a Car S.A. 245 44  (2.716) (3.401)   (2.471) (3.357)
Localiza Fleet S.A.  7  7 
Localiza Rent a Car S.A.    (810)   (810)  
 4.836  10.462  (5.466)  (13.480) (630)  (3.018)

Consolidado
Receita de locação de veículos, 
gestão de frotas e seminovos

Custos, despesas operacionais e 
recuperações de custos Total

Partes relacionadas (Resultado) 31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21
Companhia de Locação das Américas 205      (688)  (483)    
Iter Tecnologia S.A  (1.247)  (1.247)
Vanguard Car Rental System USA LLC           (45.872)   (45.872)
Via Trucks Comércio de Caminhões Ltda. 2.793     2.846  (509) 2.793     2.337 
Acelero Comércio de Veículos S.A.  208  208     
Via Jap Comércio de Veículos Ltda.    9.381 (23)    9.358 
Armal Empreendimentos e Participações LTDA.   (134)  (134)
Guerra Empreendimentos e Participações Eireli  (134)  (134)
Locamérica Rent a Car S.A. 245 (2.716)    (2.471) 
Localiza Fleet S.A. 7 7
Localiza Rent a Car S.A.    (810)   (810)  
 3.451 12.227   (5.454) (46.672)   (2.003) (34.445)
(c) Grau de relacionamento exercido entre a Companhia e suas partes relacionadas: No curso normal de seus negócios, são efetuadas operações entre as empresas do Grupo, sendo 
as principais: locação de veículos entre as empresas para atendimento aos seus clientes, locação de imóveis, valores a receber decorrentes de dividendos e juros sobre capital próprio. Os 
montantes dos saldos e das transações são efetuados em condições negociadas entre a Companhia e suas partes relacionadas.

Nome Relacionamento Transação
Localiza Rent a Car S.A. Controladora  indireta Compartilhamento de custos de seminovos, locação de veículos e prestação de serviço de guincho
Companhia de Locação das Américas Controladora Operação de locação de veículos e dividendos a pagar
Acelero Comércio de Veículos S.A. Mesmo grupo econômico Receita de locação de veículos

Iter Tecnologia S.A Mesmo grupo econômico
Operações de compra de equipamentos, serviços de licença de software e soluções para rastreamento e 
telemetria

Costa Dourada Veículos Ltda. Controlada direta Receita de locação de veículos e compartilhamento de custos operacionais
Localiza Fleet S.A. Mesmo grupo econômico Compartilhamento de despesas de seminovos
Armal Empreendimentos e Participação Ltda Parte relacionada Operação de locação de imóvel
Guerra Empreendimentos e Participações Eireli Parte relacionada Operação de locação de imóvel
Via Jap Comércio de Veículos Ltda. Parte relacionada Operação de compra e venda de veículos seminovos
Via Trucks Comércio de Caminhões Ltda. Parte relacionada Operação de compra e venda de veículos seminovos

20 Natureza dos custos e despesas operacionais
Os custos e despesas são registrados no resultado quando incorridos, obedecendo ao regime de competência. As informações sobre a natureza dos custos e das despesas operacionais 
reconhecidas na demonstração do resultado são como segue:
 Individual

 
Custos de locação e venda de 

veículos
Despesas com vendas, gerais, 

administrativas e outras Total
 31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21
Custo de venda dos veículos seminovos  (55.366) (42.516)          (55.366) (42.516)
Manutenção de veículos, IPVA e outros  (96.353)  (49.005)          (96.353)  (49.005)
Depreciação de veículos  (115.904)  (64.448)          (115.904)  (64.448)
Depreciação e amortização de outros imobilizados e intangíveis  (2.405)  (1.394)  (164)  (41)  (2.569)  (1.435)
Salários, encargos e benefícios  (31.143)  (25.338)  (5.976)  (4.863)  (37.119)  (30.201)
PECLD e baixa de incobráveis          1.831  (910)  1.831  (910)
Serviços de terceiros  (8.124)  (5.441)  (2.254)  (2.920)  (10.378)  (8.361)
Comissões          (34)      (34)     
Custos e despesas com ocupação  (774)  (1.106)  (255)  (94)  (1.029)  (1.200)
Propaganda e marketing          (96)  (17)  (96)  (17)
Recuperação de créditos de PIS/COFINS  29.301  14.902          29.301  14.902 
Outros  (6.305) (5.756)  (2.357)  (1.726)  (8.662)   (7.482)
Total  (287.073)  (180.102)  (9.305)  (10.571)  (296.378)  (190.673)

 Consolidado

 
Custos de locação e venda de 

veículos
Despesas com vendas, gerais, 

administrativas e outras Total
 31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21
Custo de venda dos veículos seminovos  (68.176) (36.901)          (68.176)   (36.901)
Manutenção de veículos, IPVA e outros  (101.570)  (52.843)          (101.570)  (52.843)
Depreciação de veículos  (124.750)  (68.105)          (124.750)  (68.105)
Depreciação e amortização de outros imobilizados e intangíveis  (2.503)  (1.477)  (164)  (47)  (2.667)  (1.524)
Salários, encargos e benefícios  (33.042)  (27.559)  (6.111)  (4.862)  (39.153)  (32.421)
PECLD e baixa de incobráveis          1.904  (1.104)  1.904  (1.104)
Serviços de terceiros  (8.551)  (5.836)  (2.311)  (2.948)  (10.862)  (8.784)
Comissões          (37)      (37)     
Custos e despesas com ocupação  (1.032)  (1.315)  (293)  (94)  (1.325)  (1.409)
Propaganda e marketing          (98)  (17)  (98)  (17)
Recuperação de créditos de PIS/COFINS  30.786  14.973          30.786  14.973 
Outros  (6.399)   (5.828)  (2.697)  (1.841)  (9.096) (7.669)
Total  (315.237)  (184.891)  (9.807)  (10.913)  (325.044)  (195.804)

21 Despesas financeiras, líquidas
As receitas/despesas de juros de ativos/passivos financeiros são reconhecidas com base 
no tempo e na taxa de juros efetiva pelo regime de competência. As receitas e despesas 
financeiras reconhecidas na demonstração dos resultados são como segue:

Individual Consolidado
 31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21
Juros de aplicações financeiras e clientes  4.082  1.867  7.120  1.960 
PIS e COFINS sobre receita financeira  (191)  (94)  (331)  (98)
Outras receitas de juros  45  182  46  182 
Total das receitas financeiras  3.936  1.955  6.835  2.044 
Despesas de juros de empréstimos e financiamentos      (494)      (494)
Despesas de juros de arrendamentos  (374)  (230)  (376)  (228)
Juros de cessão de fornecedores  (3.346)  (481)  (3.346)  (481)
Outras despesas de juros  (1.413)  (946)  (1.535)  (992)
Total das despesas financeiras  (5.133)  (2.151)  (5.257)  (2.195)
Total  (1.197)  (196)  1.578  (151)
22 Informações suplementares ao fluxo de caixa
As demonstrações dos fluxos de caixa, pelo método indireto, são preparadas e apresentadas 
de acordo com o pronunciamento contábil CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa 
e IAS 07 - Statement of Cash Flows. (i) Aquisição de veículos
Divulgação suplementar sobre as 
informações do fluxo de caixa Nota Individual Consolidado
Demonstração do caixa pago pela 
aquisição de veículos 31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21
Total de veículos e acessórios adquiridos para 
o ativo imobilizado 10  (983.904)  (601.279)

 
(1.018.071)  (661.481)

Variação líquida do saldo de fornecedores 
– veículos  55.213  (20.705)  33.538  5.315 
Variação líquida do saldo de cessão por 
fornecedores – veículos  (17.381)  11.524  (17.381)  11.524 
Total de caixa pago na aquisição de 
veículos e acessórios  (946.072)  (610.460)

 
(1.001.914)  (644.642)

Aquisição de veículos e acessórios líquido do 
saldo a pagar a fornecedores - veículos  (814.109)  (583.697)  (869.951)  (617.879)
Pagamento do principal de cessão de crédito 
por fornecedores 13  (131.963)  (26.763)  (131.963)  (26.763)
(ii) Atividades que não afetam caixa
Atividades que não afetam o caixa Nota Individual Consolidado

31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21
Dividendos provisionado e não pago   18 21.394 15.710 21.394 15.710
Dividendos provisionado e não recebido (13.663)
Aumento de capital com dividendos e juros 
sobre o capital próprio  18(a) (24.932)
Dividendos e juros sobre o capital próprio 
utilizados para aumento de capital 18(a) 24.932
Adição de direito de uso de imóveis e veículos 10 (3.180) (2.630) (3.279) (2.652)
Adição de arrendamento de imóveis e 
veículos 11 3.180 2.630 3.279 2.652
Dividendos a receber compensados com  
partes relacionadas a pagar não circulante 1.948
Partes relacionadas passivo não circulante 
compensados com dividendos a receber (1.948)
Partes relacionada ativo circulante 
compensadas com partes relacionadas 
passivo circulante 9.847
Partes relacionada passivo circulante 
compensadas com partes relacionadas ativo 
circulante (9.847)
Aumento de capital em controladas com 
partes relacionadas 3.151
Aumento de investimentos através de 
aumento de capital em controladas (3.151)
Compensação de imposto de renda e contribuição 
social com impostos a recuperar (2.530) (701) (2.540) (703)
Impostos a recuperar compensados com 
imposto de renda e contribuição social 2.530 701 2.540 703
Transferência de fornecedores para cessão 
de crédito (114.582) (38.287) (114.582) (38.287)
Operação com cessão de crédito com 
fornecedores 13 114.582 38.287 114.582 38.287

7.731 15.710 21.394 15.710
(iii) Conciliação da depreciação e amortização para fins de elaboração da demonstração 
dos fluxos de caixa

Nota Individual Consolidado
31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21

Depreciação de imobilizado 10 118.591 65.855 127.535 69.560
Amortização de intangível 3 28 3 69
PIS/COFINS sobre depreciação direito de uso (121)  (121)  
Total 118.473 65.883 127.417 69.629
(iv) Conciliação da despesa de juros de arrendamento para fins de elaboração da 
demonstração dos fluxos de caixa 

Nota Individual Consolidado
31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21

Juros do arrendamento de imóveis e 
veículos 11 394 230 397 228
PIS/COFINS sobre Juros arrendamento 
de imóveis e veículos (20)  (21)  
Total 374 230 376 228
23 Eventos subsequentes
Provisões para riscos: Em 13 de fevereiro de 2023 a CVM, por meio do Ofício Circular nº 1/2023/
CVM/SNC/SEP, emitiu orientações quanto a aspectos relevantes a serem observados quando da 
elaboração e publicação das demonstrações financeiras para o exercício social findo em 31 de 
dezembro de 2022, em face de decisão do pelo Plenário do Supremo Tribunal Federal (“STF”) 
sobre coisa julgada em matéria tributária. A Companhia em conjunto com seus assessores legais, 
analisaram a decisão do Plenário do Supremo Tribunal Federal (“STF”) sobre coisa julgada em 
matéria tributária (Temas 881 e 885 do STF), não havendo impacto material identificado. Aumento 
de capital: Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 31 de março de 2023, foi aprovada o 
aumento de capital social da Companhia, mediante emissão de 37.959.000 novas ações mediante 

a integralização dos adiantamentos para futuro aumento de capital no valor de R$37.959 realizados 
pela controladora Companhia de Locação das Américas durante o exercício de 2023. 
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS  
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS
Aos Administradores e Acionistas da Localiza Veículos Especiais S.A
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Localiza 
Veículos Especiais S.A (“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, 
respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as 
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, 
as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual 
e consolidada, da Localiza Veículos Especiais S.A em 31 de dezembro de 2022, o desempenho 
individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e 
consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (“International Financial Reporting 
Standards - IFRS”), emitidas pelo “International Accounting Standards Board - IASB”. Base para 
opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção 
a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e a suas controladas, 
de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas e  o relatório do auditor: A Administração da Companhia é responsável por essas 
outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração, 
e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão 
com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa responsabilidade 
é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma 
relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na 
auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho 
realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos 
a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a esse respeito. Responsabilidades da 
Administração pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A Administração 
é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as 
normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo IASB, e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando e divulgando, quando aplicável, 
os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar a 
Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas: Nossos objetivos 
são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um 
alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, 
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo 
da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude 
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco 
de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, 
já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes 
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas 
não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia 
e de suas controladas. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração. • Concluímos sobre 
a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com 
base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou 
condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia e de suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar a atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, 
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Companhia e suas controladas a não mais se manterem em continuidade operacional. • 
Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações 
financeiras das entidades ou atividades de negócio do Grupo para expressar uma opinião sobre as 
demonstrações financeiras consolidadas. Somos responsáveis pela direção, pela supervisão e pelo 
desempenho da auditoria do Grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-
nos com a Administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época 
da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
Belo Horizonte, 14 de abril de 2023 
DELOITTE TOUCHE TOHMATSU	
Auditores Independentes Ltda.
CRC nº 2 SP 011609/O-8 “F” MG

Daniel de Carvalho Primo
Contador
CRC nº MG 076441/O-9

Pg 2/2

Valor | Quarta-feira, 19 de Abril de 2023

Documento assinado digitalmente
conforme MP nº 2.200-2 de
24/08/2001,que institui a Infraestrutura
de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

Hash:1681856523b9de6dc2e05a4b0b960191612b9bd9f7

Certificado por Editora Globo SA
04067191000160 Pub: 19/04/2023

A autenticidade deste documento
pode ser conferida através do QR Code
ou pelo link

https://publicidadelegal.valor.com.br/valor/2023/04/19/LOCALIZA1568975719042023.pdf

Valor | Quarta-feira, 19 de Abril de 2023

Documento assinado digitalmente
conforme MP nº 2.200-2 de
24/08/2001,que institui a Infraestrutura
de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

Hash:1681856523b9de6dc2e05a4b0b960191612b9bd9f7

Certificado por Editora Globo SA
04067191000160 Pub: 19/04/2023

A autenticidade deste documento
pode ser conferida através do QR Code
ou pelo link

https://publicidadelegal.valor.com.br/valor/2023/04/19/LOCALIZA1568975719042023.pdf


		2023-04-18T19:22:14-0300
	estevan.campos@edglobo.com.br




